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O inverno tem dessas coisas. É as-
sustador. Parece que já não há mais 
nada. Mas também extingue as pragas 
todas, vai abrindo gavetas e se desfa-
zendo das sobras, dividindo a dema-
sia. Enquanto o frio perdura, o tempo 
encontra frestas para desorganizar os 
sentimentos.

Os turnos oscilam entre a matiz de 
cinza e preto e levam o pensamen-
to por desfiladeiros sem fim. O peito 
busca se acomodar, tateando nas pou-
cas nesgas de luz fugidia. E as águas 
acumuladas vêm descendo de man-
sinho, correndo num silêncio que tu-

do diz. Anunciando que o transbor-
do é iminente.

Nesses dias em que a turbidez con-
funde, é preciso resistir, não se dei-
xar vergar diante do lamento choro-
so do vento, que sussurra angústias. 
Porque o curso da vida é bem maior. 
É feito de outras cores, nem tão visí-
veis agora. Mas o azul, o dourado, o 
verde e o púrpura assistem calma-
mente por detrás da cortina, espe-
rando o menor aceno para sair. Até 
lá, vamos sentindo o efeito pesado 
das horas, que desvelam os segredos 
mais bem escondidos. Há quem lute 

contra e os que vão aproveitar o ciclo 
para se renovar. Deixar a água lavar 
os excessos. Porque o frio tem des-
sas coisas, também. Depura a alma.

Assim, nem nos damos conta quan-
do o gelo começa a derreter, aumen-
tando ainda mais o volume do leito 
— que já esteve por extravasar. Os 
dias amanhecem radiantes. O calor 
se instala e nos entregamos à clari-
dade contagiante, à paisagem pinta-
da com vibração, quase sem perceber 
que é o excesso das águas — e não a 
sua ausência — que conduz o rio, en-
fim, ao encontro do mar.

Sobre o inverno e outras coisas
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O prédio 13 da Rua da Passagem 
tinha das suas. No térreo, luzes anê-
micas fazem coro com coroas de flo-
res de plástico. A falecida jaz pétrea, 
com sua pele de um cinza-azulado co-
mo que esculpida de um bloco de gelo. 

No andar logo acima, luzes piscan-
tes e um bolero animam um bailinho 
de casais enamorados. Algazarra e ti-
lintar de copos.  Mais um andar acima, 
alguém escancara a vidraça:

- Vai, canarinho... É nóis!
De um carro desce um casal. Ela co-

bre o rosto com a própria bolsa. En-
tram no térreo. A defunta teria, final-

mente, uma companhia que orasse por 
ela. Nem um minuto depois, o casal 
sai rápido. Ela carrega uma coroa de 
flores de plástico. Ele, celular na mão, 
abana para um carro que liga o alerta 
e para em plena via. Atrás deles, um 
ônibus freia e buzina. Atravesso a rua 
e sento-me, único cliente, na mesa de 
fórmica roxa do boteco:

-Um pastel e uma cerveja.
 Algo cutuca meu ombro. Um me-

nininho, rosto ranhento, mostra-me 
uma caixinha:

- Moço, compra uma? Quero dar 
flores pra vó.

Lembrei das flores de plástico e das 
luzes trêmulas do andar térreo, en-
quanto procuro moedas no bolso.

- Valeu! – e jogou um pacotinho de 
balas sobre a mesa.

Antes de sumirem, consigo vê-lo en-
tregar o dinheiro a um homem. Da TV 
que, pelas minhas costas implora por 
atenção, distingo apenas falas soltas:

- O Irã... O presidente pediu a anu-
lação do cartão vermelho... Um terre-
moto... Mais de dois mil mortos...

Do alto, despenca sobre a calça-
da um canarinho de pelúcia em fran-
galhos.

Pois domingo lembrei de Sêneca - 
“Dada a brevidade da vida, a única ur-
gência é impedir que ela seja em vão.”. 
Ao ler Martin Henkel, fundador da 
Senior Lab, descubro que desde o dia 
1º/07/26 nosso RGS encolhe 8,5 pes-
soas por dia, no ano que vem, teremos 
3.066 habitantes a menos. As razões, 
são a vitória da Qlaira e Lumi sobre a 
Sildenafila e a Tadalafila, ou seja, a ta-
xa de fecundidade está abaixo do nível 
de reposição da população, somado a 
migração para outros Estados.

Bem, aí entra a ciência exata, meu 
fraco. Não querendo incomodar meus 

fornecedores de cola ginasial, Alex 
Becker e Rogério Dreyer, apelei ao 
Voltér, não o filósofo (1694-1778 “De-
vemos julgar um homem mais pelas 
suas perguntas que pelas respostas”), 
mas o meu filho, que não demorou 
no cálculo fatídico, caso as propor-
ções persistirem,  no ano 5.644 desa-
parecerá o último gaúcho. Sentiram 
o drama? Nós, escriba e leitor, não 
vamos estar aí, quando isto aconte-
cer, mas lamento neste interregno, 
não haver mais testemunhas ocula-
res das areias brancas e mar azul de 
Tramandaí pós virada de ano, nem 

comensais do milho verde e da vio-
linha. E aquele espetáculo de barcos 
infláveis navegando pelas suas ruas 
após qualquer chuvinha.

O que certamente acontecerá an-
tes do último gaúcho apagar a luz, 
é uma série de vexames da seleção 
canarinho, como foi domingo para 
os descendentes de Leif Ericson, lí-
der da pirataria Viking que atuou no 
Canadá entre 1021 e 1066 e usavam 
chifres sobre as cabeças, mas apenas 
em festas e incrivelmente, com as es-
posas presentes. É minha gente, não 
esqueçam Sêneca.

Credo!
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O último levantamento 
realizado pelo Evermonte 
Institute nos mostra que as 
posições executivas rela-
cionadas à geração de re-
ceita e à gestão eficiente do 
capital estão entre as mais 
demandadas pelas com-
panhias. O ranking geral 
é liderado pela Diretoria 
Comercial (CCO), segui-
da pela Diretoria Financei-
ra (CFO) e pela Gerência 
Financeira. Na sequência 
aparecem a Diretoria Exe-
cutiva (CEO) e a Gerência 
de Recursos Humanos.

O dado evidencia uma 
preocupação crescen-
te com o equilíbrio en-
tre crescimento e solidez 
financeira. Mais do que 
ampliar vendas ou redu-
zir despesas, o desafio está 
em construir modelos de 
negócio capazes de atra-
vessar diferentes ciclos 
econômicos, preservar 
margens e sustentar a ca-
pacidade de investimento.

A liderança comercial 
ilustra bem essa transfor-
mação. Para além do perfil 

tradicional, são procura-
dos profissionais que do-
minem dados, tecnologia, 
inteligência de mercado e 
gestão de pessoas.

A valorização das lide-
ranças financeiras segue 
a mesma direção. Cresce 
a demanda por profissio-
nais capazes de orientar 
decisões de investimento, 
gerenciar riscos e assegu-
rar uma alocação eficiente 
de recursos, contribuindo 
diretamente para a susten-
tabilidade do negócio.

O movimento vai além 
das tendências de recru-
tamento. Trata-se de uma 
mudança na forma como 
a liderança é percebida 
dentro das organizações. 
O profissional mais valo-
rizado é aquele que con-
segue conectar diferentes 
competências, mobilizar 
equipes, tomar decisões 
orientadas por dados e ti-
rar o planejamento do pa-
pel – uma combinação que 
tende a se consolidar como 
um dos principais diferen-
ciais nos próximos anos.

Sabe... não foi de “cau-
so pensado”, foi espontâ-
neo. Eu e minha esposa fo-
mos criando nossos filhos 
e tentando acertar. Sem-
pre tivemos muitas afini-
dades e acreditamos em 
alguns valores: educação, 
trabalho, ética, simplici-
dade e amor no coração. 
Essas crenças foram lapi-
dando nossas vidas.

A educação, a busca 
constante por conheci-
mento, é fundamental em 
um mundo de tantas e tão 
rápidas transformações. 
O trabalho também é ne-
cessário: colocar em prá-
tica nosso conhecimento 
com disciplina e esforço. 
A ética nos faz refletir so-
bre por que fazemos o que 
fazemos e por que deixa-
mos de fazer o que não fa-
zemos.

A simplicidade faz com 
que percebamos o mundo 
de forma mais leve e en-
tendamos que não precisa-
mos de tanto para sermos 
felizes; ser simples é sim-

plificar a vida, os proces-
sos e a jornada. E o amor 
traz compaixão às nossas 
vidas e equilíbrio às deci-
sões éticas, pois pautar-se 
apenas pela ética racional 
pode trazer rudeza.

E assim vamos viven-
do, tentando ensinar nos-
sos filhos e orientando 
nossos caminhos por es-
sas convicções que, repi-
to, sempre foram espon-
tâneas, mas certamente 
fizeram parte da educa-
ção que recebemos. Em-
bora tenhamos recebido 
esses ensinamentos, conti-
nuo acreditando na liber-
dade que cada um de nós 
tem de escolher seus pró-
prios caminhos, indepen-
dentemente do que tenha-
mos aprendido.

Um conselho aos jo-
vens? Se fizer sentido para 
vocês, coloquem esses va-
lores em prática ou quais-
quer outros que conside-
rem importantes e sejam, 
acima de tudo, boas pesso-
as. O mundo precisa disso.
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